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1 
Introdução

			O ano de 2020 iniciou impondo-nos grandes reflexões e desafios, principalmente quando falamos dos índices de desenvolvimento humano, em particular, da educação, que vem sendo motivo de intensos debates e proposições em diferentes domínios preocupados com o nível de interesse educacional e formativo entre as pessoas na sociedade, escolas e círculos de formação.

			Vivemos em tempos de riscos à liberdade de reflexão e de crítica à pluralidade de ideias, que nos direciona para um cenário de certa instabilidade. Assistimos à instauração de mudanças dos direitos sociais para atender aos ajustes da política neoliberal, com implicações para as conquistas sociais, adotadas como alvo principal das extinções, em detrimento desses ajustes. Assim reafirmando, de forma mais profunda e aguda, o pensamento privatista como norteador das políticas sociais.

			Pensando nisso, além da ruptura social e democrática que o país vive no âmbito da educação, o distanciamento entre educação e desigualdade social tem trazido graves consequências, ameaçando a autonomia e a liberdade e limitando o processo participativo, o debate e a participação ativa dos educadores e de toda a sociedade civil.

			Esta abordagem ampliou os horizontes, no sentido de procurar um entendimento mais amplo e coletivo para salvaguardar os interesses das pessoas e defender os próprios interesses, permitindo, assim, a autonomia e definindo, em certa medida, interesses mais coletivos. Opor-se a essa conquista é desumanizar o projeto de libertação em curso, porque elimina a esperança de uma sociedade mais justa.

			Nessa perspectiva, o Banco Mundial sugere projetos de educação que visam melhorar o índice de educação, entre os quais destacamos a proposta da própria “Educação para todos” para os continentes periféricos, como América Latina e África. No entanto essas proposições e intenções não têm efeitos positivos, já que o tipo de educação praticado é voltado para uma ótica de mercado, pela qual o objetivo da sua essência é a de consumo e de mercado que, em contra partida, é bem questionado por intelectuais e cientistas políticos, como: Almeida, Freire, Gramsci e seus seguidores que defendem essa temática abordada.

			Em um primeiro momento, tentamos compreender o sistema educacional e a relação que o capitalismo produz em um sentido amplo. Em seguida, consideramos a relação entre o nível de escolaridade da população brasileira e o papel do sistema educacional na manutenção da desigualdade social, pois, considerando os desafios e limitações no processo de construção, essa é considerada uma crise estrutural do capitalismo, que influencia na construção da emancipação humana.

			Diante do exposto e para compreensão dessa temática, pretendemos dialogar com estudiosos da educação que fazem parte do embasamento dessa dissertação, que discute sobre a finalidade da educação emancipatória humanística para uma compreensão de seus limites e possibilidades, sua função ideológica exercida pela educação na manutenção do sistema de relações de produção capitalista.

			Desse modo, este estudo se divide em sete capítulos, iniciados por: o diálogo com Gramsci: um olhar sobre a educação, que enfatiza a característica histórica da população brasileira por suas particularidades coloniais. 

			O estudo aponta para a necessidade de uma capacitação constante de profissionais que devem estar abertos ao novo, especificamente aos alunos do nordeste brasileiro e a uma capacitação adequada ao ensino em geral para poder tratar as questões que dificultam o aprendizado em sala de aula. 

			Já no capítulo 2, tratamos da emancipação humana através do materialismo histórico e dialético na educação, sob um olhar característico do materialismo dialético, contando, também, com a lúcida formulação feita por Wallon e Galvão (1993), em que trata da importância do jogo, dança ou ritos utilizados por grupos de pesquisadores através de eventos coletivos assembleias, seminários ou grupos de formação política. 

			No capítulo 3, o estudo traz a contribuição de Paulo Freire e seus seguidores, com uma visão metodológica voltada para o resgate dos oprimidos da condição de subalternos ou submissos ao ideário burguês. Assim, a pedagogia do oprimido suscita o aprendizado necessário para caminhar na direção da emancipação da humanidade. 

			Em seguida, o capítulo 4 novamente traz as contribuições de Gramsci e seus colaboradores, defendendo o conceito de que escola só pode existir se for ligada a vida. Elas defendem a importância do rompimento com as tradições das sociedades arcaicas, o autor considera esse fator determinante. Para ele, será o pano de fundo de uma educação emancipatória. 

			No capítulo 5, o desenvolvimento intelectual do ser humano: um diálogo entre Vygotsky, Jean Piaget e Wallon, há, pelo diálogo, uma abordagem do desenvolvimento intelectual e linguístico das crianças. 

			O capítulo 6 trata da formação de professores: reflexões sobre seu saber/fazer, trazendo para discussão as demandas da sociedade na contemporaneidade acerca da formação docente, além da importância do projeto político e educativo envolvido para formação com efetivos alicerces sólidos, e constituído nos princípios de atributo e de importância social. 

			Os resultados apontam para uma reflexão e ações mais efetivas na aplicabilidade das práticas dentro de sala de aula, buscando introduzir na escola e, principalmente, nos alunos uma educação verdadeiramente emancipatória, uma educação para a liberdade de expressão, para a autonomia cidadã, para a igualdade de condições de trabalho e vida, para uma construção de uma sociedade mais justa, igualitária e humana.

			A educação nos postulados históricos e dialéticos nos induz a uma perspectiva da emancipação da sociedade, uma vez que a humanidade produz seu próprio modo de vida, ou seja, a forma de viver sua cultura e seus materiais de sobrevivência. 

			Além do mais, o homem é o único ser vivo entre os animais que transforma a natureza, na maioria das vezes, de forma predatória, sem um critério de cuidados em não escassear seus recursos.

			Da forma que propomos esse estudo, buscando formar o ser humano considerando seus contextos históricos através do diálogo e alertando para os efeitos nefastos na natureza diante das insistências em permanecer extraindo seus recursos quando em grandes partes do planeta, temos um olhar preocupante para o que resta destes recursos naturais e pelo esgotamento dos mesmos, já sentido como a escassez da água, a poluição do ar etc.

			Acreditamos em uma perspectiva emancipatória, explorando o acervo cultural e educativo existente nos critérios do materialismo dialético, já que diz respeito às características inerentes da humanidade, sendo a dialética seu bem maior, pois é através do diálogo e na relação entre os humanos que se dinamiza a sua própria condição de viver.

			A proposta de educação emancipatória respeita as limitações e possibilidades retratadas pela realidade concreta. Logo, desempenha um papel na produção da consciência crítica de docentes e discentes, para que possam fazer intervenções nas questões sociais em termos de qualidade e práticas, com o objetivo de, em princípio, melhorar as condições de vida dos mais ricos. 

			De acordo com os conceitos de Tonet (2005, p.11), “o professor ocupa um papel estratégico no processo de construção de uma Educação emancipadora”. Nesse contexto, Freitas (2003) afirma que os professores são responsáveis por novos direcionamentos na educação, entretanto também são vítimas da própria dinâmica capitalista e da precarização do ensino público (FREITAS, 2003).

			Embora o docente esteja, hoje, em situação desgastante, nada impede a elaboração de novas estratégias para a prática docente que efetive verdadeiramente uma educação emancipadora.

			Não se trata de uma supervalorização do papel dos professores no processo de transformação social, mas de algumas ações e posições tomadas para concretizar a prática docente progressiva. A análise vai além das condições técnicas dos educadores e se obtém a partir de um posicionamento de compreensão moral e política.

			O importante a ser destacado, neste momento, é que existem algumas lacunas nas atividades de ensino que permitem a construção de processos de construção sobre a realidade.

			Portanto, com base na política e na atuação docente, os sujeitos da educação devem estar cientes de seu papel na sociedade e nas condições atuais de ensino, especialmente os pertencentes à rede pública (Tonet, 2005).

			Nessa dimensão, o trabalho progressivo dos professores não encontra limites nas paredes da sala de aula, pelo contrário, parte da relação com os alunos e termina com a mobilização de melhores condições de atuação profissional. Isso inclui um diálogo para refletir o impacto dessa dinâmica social no desempenho docente e a necessidade de mobilizar e organizar os professores na crítica às reformas neoliberais e à própria resistência ao novo. Esse é um fator bem característico da sociedade contemporânea, com relação a melhor condição de trabalho, planos de carreiras mais consolidados e bem remunerados (Freire, 2003).

			As exigências docentes podem se organizar como ação deflagradora da consciência acerca dos caminhos necessários a serem seguidos, tendo em vista à prática educativa emancipadora.

			No entanto a Educação emancipadora não se limita apenas a tarefa de professores, pois é parte de todo um processo coletivo que se baseia na reflexão sobre a possibilidade e a necessidade do despertar da população oprimida para as tarefas que modificam a estrutura social.

			A proposta de educação para a emancipação inclui alunos, professores e qualquer pessoa que opte pela transformação social, que compreenda a sociedade a partir da tensão expressa pela desigualdade social.

			Desse modo, parte-se da hipótese de que o Materialismo Histórico e Dialético, aplicado de forma criteriosa, tendo em vista a formação, é um pilar extremamente importante da humanização e libertação humana, abrangendo todos os aspectos do desenvolvimento humano, incluindo a possibilidade de conquistar o espaço social e desenvolver-se como humano e não como mercadoria. 

			1.5. Metodologia

			A investigação é qualitativa e descritiva, pois, de acordo com Gil (2012), busca definir o que necessitamos conhecer no objeto de estudo e como ele se baseia, classificando e interpretando os fenômenos que originaram o objeto de estudo.

			Como ressalta Minayo et al. (2010), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes. 

			Além disso, a autora afirma que o universo da população humana pode ser resumido no mundo das relações, das representações e da intencionalidade. Assim, o objeto da pesquisa qualitativa dificilmente pode ser traduzido em números e indicadores quantitativos. 

			Para a certificação da relevância científica da temática “Desigualdade social e defasagem: a urgência da educação emancipadora humana no sistema educacional brasileiro”, realizamos pesquisa bibliográfica na base de dados eletrônicos, em revistas científicas, monografias, teses de mestrado e doutorado, artigos publicados junto à base de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

			Os dados foram coletados, cuidadosamente, via internet. O primeiro procedimento da pesquisa foi a consulta a partir das expressões-chaves: educação emancipatória e humana; desigualdade social; defasagem e formação humana. 

			Após, decidimos pelos estudos publicados no período de 2010 a 2020. Consideramos a abordagem teórico-metodológica das mesmas como tentativa de obter informações pertinentes da presente dissertação. Primeiramente, foram separadas vinte e duas (22) dissertações defendidas no período de 2010 a 2020, entretanto apenas dezesseis (16) se aproximam dos objetivos desse objeto de estudo, e quatorze (14) retratam a formação humana, a educação emancipatória, desigualdades sociais e a formação do cidadão crítico as quais correspondem ao período o entre 2014 a 2019. 

			Grande parte das dissertações encontradas segue a linha de pesquisa educacional e de movimento social, esses artigos foram distribuídos uniformemente entre os segmentos da educação e treinamento de educadores; educação, história e política e educação e processos inclusivos. Durante a análise, chamou a atenção o aumento da pesquisa em nível de mestrado e doutorado, que foi muito animador.

			A decisão da escolha desses trabalhos acadêmicos, no primeiro momento, aconteceu levando em consideração o título. Consequentemente, consideramos as palavras-chaves do mesmo, tais como: desigualdade social; emancipação humana; formação do cidadão e defasagem escolar. Todos com ênfase nesta dissertação. 

			Em termos quantitativos, constatamos que os estudos envolvendo o tema “Desigualdade social e defasagem, educação emancipadora humana no sistema educacional brasileiro” têm crescido ao longo desses cinco anos, tanto em nível de mestrado quanto de doutorado. Contudo é louvável se levarmos em consideração a qualidade dos trabalhos encontrados na atualidade dos temas e dos objetos investigados. 

			Dentre as dissertações escolhidas para a pesquisa, observamos, também, discussões teóricas e problemas de pesquisa muito semelhantes aos que ora se discute neste estudo. A desigualdade social, representada através do tempo e do espaço, é estudada na sua constituição do conjunto de significados ímpar que serviu de referência para configurar as bases teóricas.

		


		
			
2 
Emancipação humana através do materialismo histórico e dialético na educação

			Começamos o desenvolvimento deste postulado com a preocupação de caracterizar o materialismo dialético através da lúcida formulação feita por Wallon e Galvão (1993), em que tratam da importância do jogo, dança ou ritos utilizados por grupos de pesquisadores através de eventos coletivos assembleias, seminários ou grupos de formação política, proporcionando um ambiente acolhedor. 

			Em seus estudos, os autores tratam do movimento rítmico que estabelece uma comunhão de sensibilidade, produzindo ao mesmo tempo as mesmas emoções, igualando todas as pessoas num só espírito de solidariedade coletiva.

			Conforme Wallon e Galvão (1993, p. 65) esclarecem: “por esse mecanismo de contágio emocional se estabelece uma comunhão imediata, um estado de coesão que independe de qualquer relação individual”.

			Os jogos, por si, induzem a pessoa ao processo de desenvolvimento e da aprendizagem. Tomando como exemplo o jogo de baralho que, na sua sequência, vai proporcionando pistas para os passos seguintes. Na continuidade dos jogos, o nível vai sendo dificultado pelo computador, proporcionando desafios ao jogador até que a pessoa não mais consegue fechar a partida voltando ao jogo fácil. (Wallon e Galvão, 1993). 

			Esses jogos proporcionam duas situações imediatas no processo de aprendizagem: a primeira situação é o da descoberta das pistas para prosseguir no jogo até o seu fim; a outra situação é o fator paciência proporcionando um aprendizado persistente para continuar descobrindo novas pistas. Ao contrário, o fracasso é eminente, portanto o orientador do jogo tem que oferecer as regras para obtenção de sucesso e proporciona o desenvolvimento e a aprendizagem. (WALLON E GALVÃO, 1993).

			No desenvolvimento do trabalho coletivo, particularmente na formação das pessoas, há a necessidade de estabelecimento educativo com fundamentos no materialismo dialético de situações, que proporcione a construção material a ser estudada e potencializada para o estabelecimento proximal do desenvolvimento educacional e aprendizado como fator de evolução e emancipação do homem.

			Tanto no desenvolvimento do processo de alfabetização, como preconiza Freire (1996), que estabelece os círculos de cultura como premissa para desenvolver a aquisição do conhecimento, quanto no processo de formação de formadores educacionais e/ou quadros educacionais populares, esse clima de contágio tem que ser provocado para o estabelecimento dos objetivos a serem atingidos.

			Os estudos desenvolvidos por intelectuais da educação no princípio do Século XX (campo da psicologia do desenvolvimento da criança) são destacados como os pilares do desenvolvimento do processo de aprendizagem da criança, a princípio, e, consequentemente, do adulto. São citados com diferencial dos seus antecessores: Jean Piaget, Lev S. Vygotsky e Henri Wallon, com destaque para os dois últimos por protagonizar o materialismo dialético como método de desenvolvimento da aprendizagem a partir do meio e utilização de instrumentos e signos como ferramenta mediadora do conhecimento do materialismo dialético. Segundo Oliveira (1993): 

			A função mediadora dos instrumentos e dos signos na atividade humana, fazendo uma análise entre o papel dos instrumentos do trabalho na transformação e no controle da natureza, e o papel dos signos enquanto instrumento psicológico, ferramentas auxiliares no controle da atividade psicológica. (OLIVEIRA, 1993, p. 34).

			É importante mencionar o materialismo histórico das sociedades atrasadas ou dos países periféricos que guardam uma similaridade com o passado colonialista, pela qual, volta e meia, aparecem seus traços característicos. Particularmente o Brasil, uma pátria que convive com duas faces estruturais: um com o passado colonial na preservação de sua cultura, onde o papel do coronel ainda reinante aparece nos inúmeros municípios do norte e nordeste; e a outra face de desenvolvimento, onde se percebe uma indústria avançada, moderna e bem definida, as principais universidades públicas e um destacado percentual de doutores em relação ao nordeste, onde não se dispõe de um parque industrial que possa igualar ao centro sul do país e proporcionar uma equiparação em pós-graduação.

			O Brasil teve um passado nebuloso, com mais de 300 anos de exploração escravista e sendo dos países do continente americano a estabelecer uma lei de liberdade escrava depois dos demais guardando os traços de atraso até meados do século XX. Com grandes marcas de exclusão das populações marginais no final do mesmo século, onde se pode inserir cláusulas de inserção modestas através do processo de redemocratização e a promulgação de uma nova constituinte no país. (ARAÚJO et al, 2014). 

			De acordo com o autor: “o Brasil como país de desenvolvimento tardio, só desenvolveu uma economia industrializada com status de sociedade moderna a partir dos anos 1950”, (ARAÚJO et al, 2014, p. 74). 

			Esse processo fomentou as duas faces da estrutura da sociedade, combinando desenvolvimento com atraso, tudo de forma imposta pelos grandes centros industriais internacionais. A produção em série pelas indústrias do centro proporcionou uma tendência de excedente de produção, por consequência, desde o fim da escravatura ao passo de inserção da população escrava livre, a elite empresarial optou por uma importação de mão de obra qualificada, europeia, devido ao excesso populacional deixando os egressos órfãos de inclusão. Questão que perdurou até fins do século XX. (ARAÚJO, 2014).

			Os fatos históricos têm demonstrado tendências, ora progressistas, ora conservadoras e até ultraconservadoras. Mas a possibilidade de uma evolução no campo progressista é viável ao analisarmos os acontecimentos históricos demonstrados desde o século XVIII com a Revolução Francesa, de 1789 a 1799, que sucederam várias outras na Europa tomadas como o ponto de partida no processo emancipatório até alcançar a grande Revolução Socialista na União Soviética em outubro de 1917, proporcionada pelo povo sobressaltado e dirigida por grandes revolucionários capacitados para conduzir grandes revoltas. (ARAÚJO et al, 2014).

			No curso desse processo, emergiram grandes cientistas sociais na produção do conhecimento humano e  esses colocaram a história de ponta-cabeça ao descobrir a chave do processo histórico e situar a humanidade em dois polos antagônicos: a burguesia e o proletariado, ou seja, a sociedade dividida em dois campos distintos, em decorrência dos fatos demonstrados detalhadamente e fundamentados através do materialismo histórico e dialético em Marx e Engels. (ARAÚJO et al, 2014).

			Os frutos das descobertas são colocados em prática, por exemplo, Lenin com a revolução soviética, que proporcionou resultados prósperos no campo da educação jamais visto na humanidade;  Vygotsky, na década de 1920, um intelectual russo, junto aos seus colaboradores Luria, Leontiev etc., através de seus experimentos, vem descobrir como a pessoa desenvolve o conhecimento e a aprendizagem no acionamento das faculdades superiores do pensamento.

			Outro exemplo de intelectual da educação e político da mesma época de Vygotsky, na Itália, é Antônio Gramsci, um marxista orgânico, que morreu na prisão perseguido pelo fascismo de Mussolini. Na sua sentença de condenação, o Juiz promulgador da sentença citou uma frase no bojo do processo, que dizia ter que acabar com aquele cérebro humano que ameaça a sociedade. 

			Um ideal de todo ultraconservador é o extermínio dos cérebros humanos nas sociedades. Não foi por acaso que o lema do golpe militar no Brasil de 1964 foi “façamos a revolução antes que os comunistas a façam”. (Araújo et al, 2014)

			No Brasil, o destaque como intelectual da educação surgido da periferia da sociedade marginal é o professor Paulo Freire, criador do método de alfabetização de adultos, perseguido pela ditadura militar que teve seus primeiros livros editados e impressos no exterior, Chile e Estados Unidos, foi finalmente estabelecido com sua família onde pode, com dificuldades, contribuir para o processo de emancipação de povos africanos e reconhecido pelas suas contribuições pelos oprimidos em diversas partes do planeta. (Araújo et al, 2014).

			O processo emancipatório da humanidade tem dado passos importantes à medida das transformações tecnológicas ocorridas no decurso da história. Isso ocorre devido às peculiaridades dos seres humanos dotados de inteligência, características essas que somente os detêm diferentemente dos outros animais. (Araújo et al, 2014).

			Assim, pretendemos organizar essa tese em blocos de intelectuais no processo educativo tendo como organização e cabeça de cada grupo e com afinidades com a educação popular, com Paulo Freire, Antônio Gramsci e Lev S. Vygotsky. Nesse sentido, a justificativa dessa pretensão, em primeiro lugar, é a preocupação com a cultura do povo brasileiro, cansado de reprodução europeia trabalhar com os pressupostos teóricos da terra. Paulo Freire é o indicado para encabeçar esse bloco pelo trabalho que tem demonstrado nesta área ao redor do planeta terra. 

			Em segundo lugar, Antônio Gramsci, por ter contribuído para a humanidade com seu processo educativo alinhado com o materialismo histórico e dialético explícito em seus postulados educacionais e políticos. 

			Em terceiro lugar, Vygotsky, pela sua reprodução intelectual voltado para o processo do desenvolvimento psicológico de desenvolvimento da aprendizagem das pessoas, particularmente das crianças e por sua identidade com o marxismo onde podemos perceber pelas referências a esse respeito. Oliveira (1993) faz essa referência:

			Marcado pela orientação predominante na União soviética pós-revolucionária, Vygotsky via no materialismo histórico e dialético de Marx e Engels uma fonte importante para suas próprias elaborações. Alguns postulados básicos do marxismo claramente incorporados por Vygotsky são: O modo de produção da vida material condiciona a vida social, política e espiritual do homem. O homem é um ser histórico, que se constrói através de suas relações com o mundo material e social. O processo do trabalho (transformação da natureza) é o processo privilegiado nessas relações homem/mundo. A sociedade humana é uma totalidade em constante transformação. É um sistema dinâmico e contraditório, que precisa ser compreendido como processo em mudança, em desenvolvimento. As transformações qualitativas ocorrem por meio da chamada “síntese dialética”, onde, a partir de elementos presentes numa determinada situação, fenômenos novos emergem. (OLIVEIRA, 1993, p.28).

			Essa é exatamente a concepção da síntese utilizada por Vygotsky ao longo de toda sua obra. Nessa lógica, a começar por Freire e tomando a realidade brasileira com seus complexos culturais e herança colonial, pela qual, volta e meia, nos deparamos com situações inerentes e contradições conservadoras, deveremos tomar como caminho a ser seguido diversos fatores que deverão conduzir ao projeto proposto. Essa tática deve levar em consideração quebra de barreiras que emperram o processo emancipatório. Como exemplo dessas barreiras está o preconceito e as imposições dos educadores da educação revolucionária, denunciadas como determinismos de esquerda. 

			É sabido que os cursos superiores, dentre os quais as graduações, os mestrados e os doutorados, propagados pelas formulações sobre o acesso dessas categorias muito propagado em décadas anteriores a tese do estreitamento ao acesso às mesmas universidades, conhecida como o funil da educação. 

			Essa restrição há pouco tempo era limitada a uma parcela muito reduzida da população, que concluíra o secundário. Os que conseguiam alcançar as universidades eram eliminados por diversos fatores. A começar por aquelas pessoas que faziam parte da classe média, mas que precisavam trabalhar para sobreviver. (ARAÚJO et al, 2014). 

			2.1. Uma síntese das crianças desassistidas

			O advento das sociedades em classes trouxe uma estratificação social e revelou as contradições e as profundas desigualdades sociais, acompanhadas, em sua maioria, de extrema pobreza para a grande maioria da vida humana, desde a “dissolução das comunidades primitivas e transformada em sociedade de classes” descoberta por Morgan, Marx e Engels (2017) após a pré-história.

			No processo de evolução humana, ocorreram mudanças de paradigmas ao longo da história de nossa era, ou seja, da era em que o homem se descobre como transformador da natureza. 

			Desde a pré-história, o homem evolui econômica e socialmente, mas, paralelamente a essas condições, produziu uma diferença entre os indivíduos sem precedentes. Entre essas diferenças, há uma série de degraus na escala de evolutiva desse ser. Por um lado, uma pequena minoria detendo 95% da riqueza; por outro, uma multidão de marginais. As crianças desassistidas sempre foram um capítulo à parte nesse processo.

			Os escritores desse processo passam despercebidos perante a opinião pública. Ao ver as crianças nos entroncamentos das vias públicas, não imaginavam quanto é significativo as precárias condições de subsistência dessa parcela da sociedade, que faz parte das formulações de alguns intelectuais como: Arruda (1983), Costa (1991), Mollat (1989), entre outros.

			Percebendo que, no seio da sociedade, a existência daqueles que tentam contribuir para amenizar o problema e sensibilizar outra parcela da mesma no processo de subsistência dessas instituições, passou a registrar esse feito ao analisar esses intelectuais, preocupados com a questão onde se percebe um envolvimento dessas crianças com situações nada normais, como o uso de drogas e o envolvimento com alguns delitos.
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